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JOSE' CLEMENTE PEREIRA 
(Lichographia de Sissor») 

C I scgunda-feiratransacta. 
Dia solcmne, dia marca- 
do pela mais alva das 
pedras na commcmora- 
ção do centenário da In- 
dependência. Nos jor- 
nacs matutinos artigos 

■ estirados sobre o Fico, 
a data esquadrinhada, 
o civismo em alvoroço. 

Ornamentações symbolicas desde a 
praça Tiradentes e do largo de S, Fran- 
cisco de Paula até a praça Quinze de No- 
vembro, mais ou menos em todo o tra- 
jecto do Senado da Gamara a 9 de Ja- 
neiro de 1822. 

Tropas de uniforme e garbo vários, pe- 
las ruas corridas de povo. Sol de verão, 
céo bem tinto de azul, sobre mar bem 
tingido de verde. 

Consagrava-se a primeira das datas 
magnas do anno do Centenário, no antigo 
paço da cidade, na velha Sé do Rosário, 
no vetusto convento dc Santo Antonio, 
tres locaes distinetos n um só successo 
verdadeiro. 

Na evocação do Fico duas persona- 
gens havia obrigatórias : D. Pedro I. que 
o disse; José Clemente Pereira, que o trans- 
mittiu. Reuniam-se no anniversario, en- 
contrados no acontecimento. 

José Clemente Pereira nasceu em Por- 
tugal, na comarca de Trancoso, província 
da Beira-Baixa. Os beirões são tidos por 
valentes sobre robustos, muito bairristas, 
amigos do trabalho. Beirões, segundo 
parece, os valorosos immortalisados por 
Camões, que na Inglaterra defenderam 
doze damas insultadas. 

Escolar cm Coimbra, José Clemente 
estudava quando a península ibérica, op- 
pressa e revoltada, soffria Napoleão. For- 
mava-se em cânones, ao ruido dos canhões 
da guerra sempre ás soltas. 

Posto no Brasil, na carreira da magis- 
tratura, exerceu-a no juizado de fóra da 
Villa Real da Praia Grande e do Rio de 
Janeiro. 

E' da época este documento, que se jul- 
ga inédito no Archivo Nacional; 

«lllmo. e Rmo. Snr. Sua Magcstadc man- 
da fazer constar á Mesa do Desembargo 
do Paço que o bacharel José Clemente 
Pereira, formado pela Faculdade de Câno- 
nes pela Universidade de Coimbra no an- 
no de 1809, tem as Informações seguintes: 
Em procedimento e costumes approvado 
por dez e reprovado por hum. Em mere- 
cimento litterario bom por dez c medíocre 
por hum. Em prudência, probidade e de- 
sinteresse approvado por dez e reprovado 
por hum. O. que V. (lima. fará presente 
na mesma Mesa para sua intelligcnciu. 
Deos Guarde a V. Illma. Paço, em 15 dc 
Março dc 1817. Conde da Barca. Snr. Pe- 
dro Machado de Miranda Malheiro. » 

Já valeu alguma cousa ser approvado 
por dez em procedimento, costumes, me- 
recimento litterario, prudência, probidade 
e desinteresse. O voto discordante, com 
certeza, era de inimigo ou de birrento, de 
algum d esses que sempre ladram ao mérito 
ou uivam á felicidade alheia. 

Perdoemos aos antigos o desejo de atra- 

zados de conhecer nos nomeados proce- 
dimento, costumes, merecimento litte- 
rario, prudência, probidade e desinteres- 
se. Hoje, á Molière, noas avons changé 
toul cela. 

Magistrado no Brasil, José Clemente 
apreciou 3 justiça da causa da indepen- 
dência. Presidente do Senado da Camara 
do Rio dc Janeiro, foi, no conceito de Rio 
Branco Filho, « um dos que mais traba- 
lharam pela independência de nossa pa- 
tria ». 

A política afastou José Clemente da 
toga. Não se sabe se com proveito para 
elle, em todo o caso sem nenhuma desvan- 
tagem para cila. 

Diz velha linguagem : os bens em que 
os reis empolgam não os soltam facilmen- 
te, Assim a política. 

A política aproveitou em José Clemen- 
te homem feito. Dispensou-o de interstí- 
cios para as mais altas posições, n uma 
época na qual o escól da concorrência de- 
terminava longo passo a passo. Longo e 
proveitoso, que a experiência gasta, mus 
também afia. 

A província do Rio de Janeiro, por mui- 
tos anhos, o teve como representante na 
Camara dos Deputados. Deixou ahi fi- 
car um dos vultos de 9 de Janeiro. S. 
Paulo e Minas, n um ciúme nobre de gra- 
tidão, também o elegeram mandatario na 
Camara. 

Eil-o senador do Império, em 1842, 
maior o filho de^D. Pedro I, mandand>a 
para o senado, o seu ultimo Fico par- 
lamentar. 

Conhecera dias amargos, drportad 1 co- 
mo demagogo, inimigo da ordem e do 
governo, acompanhado Tp3r /quantas ca- 

Rcgencia para substituir o conego Fer- 
reira de Aguiar e Lúcio de Gouvêa. 

Intendente geral da policia, conselhei- 
ro de Estado, primeiro presidente do Tri- 
bunal do Commercio, José Clemente não 
entupio cargos públicos para se proclamar, 
nr fim das indolencias annuas e das pen- 
sões mensaes, velho servidor do Estado, 
carregado de tarefas que jamais desempe- 
nhou. 

Combatidp ardentemente, separou sem- 
pre o bem publico do mal da política. 

Intendente dc policia, tratou do abas- 
tecimento d agua do Rio de Janeiro, Mi- 
nistro do Império, deu regimento aos 
conselhos geraes de província ; estabe- 
leceu regras para a construcção de obras 
publicas visando a navegação fluvial, a 
abertura de canaes, a edificação dc es- 
tradas, pontes, calçadas ou aqueduetos ; 
creou o Supremo Tribunal de Justiça ; 
tratou de illuminar a gaz a capital ; deu 
regulamento aos correios ; participou 
do nascimento da Ordem da Rosa. Mi- 
nistro da Guerra, reformou a respectiva 
Secretaria de Guerra e d esta pacificou 
S. Paulo c Minas, ao subir da fama de 
Caxias, 

Envelheceu no trabalho, ao qual tantos 
têm tanto horror, apodrecidos na preguiça, 
a mór parte das vezes remunerada pelo 
Estado. 

Não bastavam mocidade e virilidade 
úteis. Na phrase-dc Macedo, José Cle- 
mente, no ultimo quartel da vida, faria 
em beneficio da humanidade tanto quanto 
seria bastante para encher de gloria longa 
vida toda dedicada ao amor do proximo. 

A ultima officina de labor dc José Cle- 
mente ia ser a Santa Casa aa Misericor- 
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O tumulo de José Clemente Pereira, no ctmiterio de S Prancisco Xavier 

lumnias o adversário político engendra, 
remóe c assaca. 

Ministro do Império c interino da Guer- 
ra em 1827, succcssor de Araújo Lima c 
dc Oliveira Alvares, retoma negocios da 
Guerra, em 1841, succcssor de Cavalcanti 
de Albuquerque, futuro visconde de Suas- 
suna, 

E' o Secretario de Estado da suffo- 
cação das revoltas mineiras c paulistas dc 
1842. Ministro da Guerra, soffre-a desa- 
brida dos contrários, os liberaes. 

Em 1840 morre o barão de Itapoan, 
Nabuco de Araújo, senador pelo Pará, 
de nomeação dc D. Pedro 1, na formação 
da Camara vitalícia. 

A província apresenta á escolha im- 
perial os nomes de José Clemente, D. 
Romualdo, arcebispo da Bahia e Marcos 
Antonio Bricio ( Barão de Jaguarary ), 
official superior do exercito. A corôa esco- 
lhe José Clemente. 

No mesmo anno Alagôas o incluirá em 
lista tríplice, para substituir Barbaccna. 
com Aureliano e Manoel Antonio Galvão. 
Em 18J6, 1837 e 1839, o Rio de Janeiro o 
habilitara 6 senatoria, apontando-o á 

dia do Rio de Janeiro. O voto dos elei- 
tores d esta o levou, cm 1838, á cadeira 
da provedoria da Casa. E' o mi- 
nistério mais antigo do Brasil, assis- 
tência publica desde Anchieta, que desde 
o canarino não temos, apezar dc todas 
as luzes do século XIX c de todas as fo- 
gueiras do XX. 

Bem poucos, em o nosso pai-, saberão 
que raizes dc prestimo e dc caridade 
aquella instituição lançou desde o século 
XV1. Teve, tem, terá senões. Em que 
nação, classe,- província, cidade, aldeia, 
família e lar não os haverá, sem que sc 
escureçam as virtudes, os méritos, as uti- 
lidades dc cada nação, classe, província, 
cidade, aldeia, familia ou lar ? 

Uma hora antes dc morrer, apopletico. 
José Clemente despachava a pasta de 
provedor da Santa Casa. 

No cargo teve imitadores, Deus ainda 
não consentiu tivesse ultrapassador. Elle 
sabe quantos servidores silenciosamente 
admiráveis collocou até hoje como pro- 
curadores dos pobres, aos quacs nos orde- 
nou dessemos para que Lhe emprestasse- 
mos. 

Em 1838 deixou de ser provedor da 
Misericórdia Simplicio da Silva Ncpomu- 
ceno, eleito José Clemente Pereira, mem- 
bro da Mesa da Santa Casa, por mordomo 
dos presos. A 8 de Julho d aquelle anno 
principiou missão, dirigindo, ao collcgio 
eleitoral, breve falia « agradecendo a con- 
fiança que n clle depositaram para hum 
cargo de tanta ponderação », segundo a 
acta respectiva. 

Dezesseis annos exerceu o cargo e n elle 
fulminado de morte poude o seu succcssor 
interino, dr. Thomaz Serqueira, dirigir 
estas verdadeirissimas palavras á Mesa da 
Santa Casa, congregada aos 15 dc Março 
de 1854 : « que não se demoraria cm fazer 
o elogio do finado, que estava no coração 
de todos, nem em enumerar os muitos e 
importantíssimos serviços feitos á Santa 
Casa cm todas as suas repartições, por 
não haver quem os ignorasse ». 

Assim dcsappareceu « a gigantesca fi- 
gura moral do inolvidavel José Clemente 
Pereira », conforme Vieira Fazenda. Cha- 
mou-o Ferreira dc Menezes o mordomo dc 
Deus no Rio de Janeiro. 

Como escolher entre os seus serviços ao 
proximo e ao Estado? No apertado espa- 
ço d estas rcminisccncias muitos hão de 
ficar na sombra. Uma qualidade, porém 
de José Clemente ha dc vir á luz: o seu 
espirito admirável de justiça. 

Prestou-a a José Bonifácio, seu ad- 
versário, seu perseguidor, seu exilador. 
Tudo esqueceu, soffrimentos, injustiças, 
para dar testemunho em favor de José 
Bonifácio, nos termos que tanto honram 
louvador e louvado. 

Considerando o grande Andrade o sal- 
vador do Brasil da anarchia, lamentou 
José Clemente ; « os passos errados que 
eclipsavam a gloria bem merecida deste 
velho venerando, digno de melhor sorte, 
patriarcha respeitável da nossa regene- 
ração política, cujos serviços relevantes 
o Brasil nunca desconhecerá e a quem 
a posteridade se mostrará mais agrade- 
cida do que os seus contemporâneos o tem 
feito. » 

Nenhum titulo nobiliarchico lhe fez 
dcsapparecer o nome immortal. Sua se- 
gunda mulher, d. Engracia Maria da Costa 
Ribeiro Pereira, tres dias depois da morte 
d clle, recebeu, porém, o suggestivo titulo 
de Condessa da Piedade, em lembrança 
da conjugai. 

Assim era o varão prestante cuja vida 
ressuscitava a 9 de Janeiro dc 1922, Es- 
tariam os seus restos muito longe das 
homenagens publicas ? Teriam cilas a 
elles affluido ? Cabcr-lhes-iam o respeito, 
a gratidão dos descendentes da geração 
de 18221 

Assaltado por taes interrogações, diri- 
gimo-nos ao cemitério de S. Francisco Xa- 
vier onde, logo na entrada, repousa José 
Clemente num vistoso tumulo, enci- 
mado pela estatua da Caridade, apon- 
tado ao sta viator brasileiro pelo seguinte 
epitaphio : 

A José Clemente Pereira. 
Varão IIlustre Entre Seus Concidadãos 

Por Seu Piedoso Zelo Para Com Os infelizes 
A Irmandade Da Santa Casa da Miseri- 

córdia 
Levantou 

No Dia Dois de Novembro De MDCCC LVI11 
A Estatua Da Piedade 
Symholo Da Sua Vida 

Tendo Conseguido Erigir Dois Magníficos 
Hospitaes 

Falleceu no Rio De Janeiro 
No Dia X De Março De M DCCC LIV 

Na Idade De LXVII Annos 

Na parte superior do jazigo este epi- 
taphio é reproduzido cm latim. Nas partes 
latcracs d clle duas sentenças : Factus 
Est Forlitudo Pauperis ( Isuias VXV ) c 
Quomodo Miseretur Pater Filiorum Afi- 
sertis Est ( Psalmos CHI. 21 ). 

Quem, a 9 de Janeiro de 1922, achamos 
diante d essa inolvidavel sepultura ? 
Ninguém. Que a ornava ? Nada. 

A necropole era calor, calma e solitude. 
Cigarras se respondiam alistridentes e, 
no céo electrisado, trovoada estivai 
suspendia negro torreão de nuvens, Dei- 
xámos rosa bem fresca sobre a cantaria 
do monumento : uma flôr offerccida de 
tão bôa vontade é possível tenha sido grata 
a cinzas esquecidas em dia dc sua bt- 
ncmercncia. 

EST.RACNOI 1 1 Doria 
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-1 - A revista nau 
ticadoC. R Vasco 
da Gama, na ensea- 
da de Botafogo. 2 - 
A k.'rmesse realisa- 
da na Praça Saenz 
Pena, em beneficio 
das obras da igreja 
de Santo Affon- 
so. 3 e 4 - A con- 
ferência sobre a 
campanha do Pia- 
ve. lida no Club 
Militar pelo sr. 
capitão Contado 
Zoli, do exercito 
italiano e antigo 
chanceller da Re- 
gência de Quar- 

naro. 
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0? â/iradom do commepcio ppfç^m 

o coinproini?so a tanddML a 

Os jovens atiradores da Associação dos Empregados no Cotnmer- 
cio juraram bandeira no domingo ultimo, enfilei.ando-se nos 

varenis batalhões dos defensores da patria. 
I-A companhia de atiradores, formada no Campo deSant'Anna, antes da cere- 
monia. 2 — A guarda dejhonra da bandeira 3 —Os assistentes á brilhante 

sc.lemnidade.^ 4 *— O acto solemnc do compromisso. 
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